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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO

Profª.  Dra. Andréia Fernandes de Souza
Licenciada em Artes Visuais, Pedagogia e Matemática. Doutora pela (UNIFESP). Professora Nota Dez em 

2015 (VICTOR CIVITA). Professora dos anos iniciais na rede pública estadual e municipal de São Paulo. 

A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!



91Ano III - Nº 32 - Setembro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

CULTURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
ROSINALVA DE SOUZA LEMES

RESUMO

Este artigo discute sobre a cultura africana e afro-brasileira nas escolas, particularmente na Rede 
Municipal de Ensino de São Paulo, dado seu forte compromisso com as questões envolvidas. Para 
discutir o assunto, foi idealizado a questão da leitura como ferramenta pedagógica, a fim de 
desenvolver o hábito e o gosto pela leitura entre os alunos, além de desenvolver a oferta de 
conhecimento e discussão sobre a questão étnico-racial. A pesquisa foi baseada em levantamento 
bibliográfico e legislação pertinente para discutir métodos que possam contribuir para essa discussão. 
Os resultados encontrados demonstraram que é preciso utilizar diferentes elementos para que os 
alunos não apenas observem, mas, interajam com o assunto e aprendam que existem outras culturas 
além da sua, a fim de valorizá-las e reconhecê-las como pertencentes a ela.

Palavras-chave: Cultura Africana e Afro-brasileira. Diversidade. Pluralidade Cultural. Rede Municipal 
de Ensino de São Paulo.

INTRODUÇÃO

Políticas públicas que focam em questões étnico-raciais têm sido introduzidas por diferentes 
países e setores da sociedade atualmente. Eles levantam inúmeras questões sobre discursos e práticas 
eurocêntricas, homogeneizadoras e monoculturais em relação aos processos sociais e educacionais, e 
também levantam questões relacionadas nas escolas. 

O Brasil foi moldado por um regime escravista em que prevaleciam ideias e imposições 
eurocêntricas. Após um longo período baseado nesse regime, em que negros foram levados da África 
como escravos em condições extremamente precárias e para minimizar os erros do passado, a sociedade 
começou a repensar as questões étnico-raciais. 

Questões como racismo, insubordinação e discriminação ainda emergem como um problema 
nos dias de hoje e, portanto, é preciso que a educação mude essa situação, discutindo questões atuais 
para colaborar para o conhecimento dos alunos e para o reconhecimento de sua história. sociais, culturais 
e políticos, suas origens e aprender a valorizar a si e aos outros.

O presente artigo teve como objetivo realizar um levantamento documental-bibliográfico do 
contexto educacional a partir de discussões étnico-raciais, especialmente na Educação Infantil, 
contemplando o desenvolvimento da retomada da leitura, a partir do trabalho em sala de aula e assim 
promover o hábito da leitura no início da Educação Básica.

Portanto, a escola tem que trabalhar diferentes questões para que ocorra o reconhecimento 
dessas identidades culturais.

POLÍTICAS PÚBLICAS E AÇÕES ANTIRRACISTAS 

Segundo Petronilha Silva (2007), a escola funciona como um espaço que favorece as interações 
entre os indivíduos, mesmo com diferentes origens e níveis socioeconômicos. Além disso, é um ambiente 
favorável ao ensino de regras para a convivência democrática e o respeito às diferenças. 

A escola desempenha, assim, um papel essencial numa educação igualitária, para que não se 
exima da responsabilidade de lutar por uma educação que seja, acima de tudo, inclusiva e transformadora. 
Portanto, é importante que a escola reverta a mentalidade racista e discriminatória que persiste em 
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nossa sociedade até os dias atuais, a fim de superar o etnocentrismo europeu e valorizar as relações 
étnico-raciais e sociais e alienar os processos pedagógicos (BRASIL, 2013). 

Segundo Abramovay (2006), a implementação da Lei nº 10.639/2003 surgiu como forma de 
remediar os danos, injustiças e marginalizações que os negros e seus descendentes vêm sofrendo 
desde sua chegada em solo brasileiro. A lei molda a política positiva, fruto da luta de diferentes 
movimentos sociais. 

Portanto, os profissionais da educação precisam discutir outras práticas educativas e pedagogias 
fora do tradicionalismo para atender às novas demandas e propostas que surgem dos novos desafios 
sociais.  Uma forma de trabalhar esses temas é por meio da literatura. Portanto, os professores precisam 
estar cientes da importância da leitura para o seu desenvolvimento e, por isso, espera-se que reflitam 
sobre sua prática pedagógica, pois na Educação Infantil podem ser mediadores entre os alunos e o 
mundo literário. 

Assim, o professor consegue não só desenvolver o gosto pela leitura, mas também estimular 
futuros leitores e ajudar na educação e promover a continuidade da leitura com as famílias. É essencial 
então que ele traga livros e pratique assim o hábito da leitura, fazendo contato com essas histórias 
pelo menos semanalmente.

O USO DA LITERATURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Trabalhar a representação negra e sua importância para a autoestima e os traços das crianças 
negras para romper com os estereótipos da sociedade atual e combater o racismo a partir dos 
fundamentos pedagógicos da educação em questões étnico-raciais.  

O desenvolvimento das habilidades de leitura desde a Educação Infantil é de suma importância, 
pois viver em sociedade exige compreender não apenas o que é dito, mas também o que é lido. 
Infelizmente no Brasil, o sistema educacional brasileiro tem um grande déficit e por conta disso, o país 
não consegue oferecer educação de qualidade para todos. As várias deficiências incluem a falta de 
estímulo à leitura como um fator importante que deve estar sempre presente em contexto escolar.

A literatura voltada para o desenvolvimento das discussões referentes ao tema envolve despertar 
nos alunos o interesse pela leitura, para estimulá-los e ajudá-los a compreender e apreciar as diferenças.  
Portanto, essas questões precisam ser abordadas por meio de atividades e projetos que desenvolvam 
o respeito às diferenças dos alunos e isso pode ser alcançado por meio da leitura, demonstrando sua 
importância tanto no aprendizado quanto na vida. Dessa forma, o comportamento de leitura deve ser 
construído nos alunos desde a mais tenra idade.

Os projetos devem envolver o trabalho com as questões étnico-raciais com as crianças sobre 
identidade, autoestima, combate ao racismo e à discriminação, por meio de livros, jogos, filmes, etc.

A escola é essencial para ensinar diversidade aos alunos, seja de raça, gênero, religião, origem, 
entre outros, pois vivemos em uma sociedade multicultural que ainda não aprendeu plenamente a 
conviver e respeitar as diferenças. A família também influencia esse processo, ainda que de forma 
indireta, pois tem uma estreita relação com a formação de sua visão no ambiente familiar, o que muitas 
vezes causa choque cultural e confusão para o aluno entre o que está sendo ensinado na escola e o 
que está sendo transmitido para ela. escola lhes é imposta família. Família (BARBOSA, 2011, p. 12). 

Por isso, é importante trabalhar a diversidade cultural no ensino fundamental I. Uma prática 
pedagógica baseada na valorização da cultura indígena, africana e afro-brasileira a partir de sua riqueza 
histórica ajuda a combater a discriminação e o preconceito e também promove a igualdade, o respeito 
e o reconhecimento dos alunos.  Assim, os docentes da Educação Infantil devem promover a aceitação 
e o respeito às diferenças, independentemente de raça, gênero, etnia, cultura e religião. Eles devem 
trabalhar essas questões por meio de atividades e projetos que desenvolvam o respeito às diferenças 
entre os alunos (COSTA, 2018).

REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE SÃO PAULO

A Rede Municipal de Ensino da Cidade de São Paulo apresenta forte relação com as questões 
étnico-raciais. Utilizando diversos recursos para enriquecer a contação de histórias, pode-se desenvolver 
projetos baseados no documento de Priorização Curricular 2021 disponibilizado pela Secretaria Municipal 
de Educação (SME), que não só estende o projeto para a sala de aula, mas também o desenvolve no 
ambiente da Sala de Leitura. 
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Especificamente nesta rede, o documento Diretrizes Curriculares Expectativas de Aprendizagem 
para a Educação Étnico-Racial (2008), em conjunto com o Conselho Nacional de Educação (CNE), aponta 
para o trabalho voltado para as etnias:

[...] A necessidade de diretrizes que orientem a formulação de projetos 
empenhados na valorização da história e cultura dos afro-brasileiros e 
dos africanos, assim como comprometidos com a educação das relações 
étnico-raciais positivas a que tais conteúdos devem conduzir (BRASIL, 
2004, p.1-2).

Por meio da participação das crianças, é possível observar as contribuições da leitura para o 
ensino da cultura africana e afro-brasileira por meio de livros, narrativas e histórias relacionadas a essas 
culturas, trazendo suas identidades e culturas e desenvolvendo conhecimentos sobre elas. As raízes 
que compõem o povo brasileiro.

A ideia de trabalhar o tema é evitar ao máximo situações como racismo, desrespeito e 
discriminação, e daí a necessidade de as escolas discutirem questões relacionadas ao tema para 
trabalharem em conjunto para a cognição Das crianças nesta etapa a fim de conhecer sua história social 
e cultural, conhecer mais sobre seu núcleo e aprender a apreciar o outro.  

O projeto de intervenção didática também espera alcançar o desenvolvimento de novos valores 
sociais por meio do contato com os outros, ampliar seu repertório cultural, ampliar a perspectiva dos 
alunos para além de suas conexões no ambiente familiar, onde o diferente muitas vezes é silenciado.

Por isso, é de extrema importância investir em projetos e pesquisas que estimulem a leitura 
desde cedo e desenvolvam nela as habilidades de questionar, raciocinar e comunicar suas ideias para 
a construção do conhecimento.  Como a leitura é vista como uma ferramenta de acesso à informação, 
é importante que o aluno tenha uma relação com essa prática para que possa compreender melhor o 
mundo ao seu redor e compreender e respeitar as questões étnico-raciais tão presentes na cultura 
brasileira. 

Além disso, é importante que a leitura seja algo estimulante e estimulante para que os futuros 
leitores possam ser educados. A leitura rica e variada leva a um aprofundamento dos conhecimentos 
inerentes ao homem e permitirá à criança no futuro uma maior apreciação do mundo real e dos seus 
valores culturais:

O hábito da leitura ajudará na formação da opinião e de um espírito 
crítico principalmente a leitura dos livros que formam o espirito critico, 
enquanto a repetição empobrece. O exercício da mente e do espírito 
aguça a inteligência, refletindo no pensamento lógico e seu sentido 
prático; no equilíbrio para harmonizar realidade e irrealidade; na 
capacidade de imaginação e fantasia; na lucidez, originalidade, poder 
de observação e captação do fundamental. Podemos dizer que a leitura 
é a melhor ginástica para a mente. Ela capacitará o melhor uso 
inteligente e de interação das potências mentais e espirituais (GOES, 
2004, s/p.).

Quanto às escolas, o ensino dessas culturas não deve ficar limitado ao Dia do Índio em 19 de 
abril ou ao Dia da Consciência Negra em 20 de novembro. Isso acontece muitas vezes nas escolas onde 
a celebração ou menção deste tema ocorre apenas nestas datas, por exemplo pintando rostos ou 
dando-lhes papéis com desenhos para que possam pintar.  

É importante neste nível escolar harmonizar diferentes elementos para que os alunos não 
apenas observem, mas também interajam com o assunto e aprendam que existem outras culturas além 
da sua e que é necessário valorizá-las e reconhecê-las como pertencentes a ela. Afinal, as contribuições 
africanas foram numerosas para a construção do país.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo visa, salvar a representação negra do auto engrandecimento da criança negra, a fim 
de romper com estereótipos sociais ainda arraigados na sociedade. Pode-se dizer que as culturas 
africana e afro-brasileira devem, mas, são parcialmente valorizadas nas escolas. Para que isso aconteça, 
a contribuição da comunidade escolar é fundamental para mostrar que a cultura é muito rica e que seu 
estudo pode contribuir não só para uma educação cultural, mas também social.
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Ressalta-se também que os desafios são inúmeros e o preconceito e a discriminação ainda 
existem, embora hoje exista legislação e por isso é necessário discutir a diversidade cultural na Educação 
Infantil. As sugestões pedagógicas para a valorização destas culturas devem não só contribuir para a 
divulgação desta cultura, mas também podem promover a redução ou mesmo a eliminação da exclusão, 
discriminação, racismo e preconceito. 

 Por isso, é importante abordar o tema por meio de atividades que promovam a aceitação e o 
respeito às diferenças, independentemente de raça, gênero, etnia, religião ou cultura. A valorização 
começa com o reconhecimento de que uma sociedade mais justa é aquela que valoriza as diferenças e 
promove a igualdade e o respeito. 

Em relação ao uso da literatura, pode-se dizer que amplia as possibilidades, por meio de 
diferentes práticas e atividades que podem ser desenvolvidas em grupo, para que as crianças 
desenvolvam prazer e gosto pela leitura, o que facilita o trabalho do professor, enriquecimento do 
repertório e vocabulário através do contato com a literatura. 

É, portanto, necessário abordar a diversidade cultural desde o início da Educação Básica, ainda 
na Educação Infantil. Isso porque as propostas educativas de valorização das culturas africanas e afro-
brasileiras não só contribuem para a divulgação dessas culturas, mas também garantem a redução ou 
mesmo a eliminação da exclusão, discriminação, racismo e preconceito que hoje ainda ocorrem tanto. 
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